
Componente Curricular: Geografia Econômica do Nordeste 

Período: Sem Periodização Tipo: Optativo Código: 04137 

Equivalência Geografia Econômica Código: 04694 

Carga Horária Total: 60 h Número de Créditos: 04 

Pré-Requisitos: Nenhum Co-Requisitos: Nenhum 

 Ementa 

Apresentar o processo evolutivo do conhecimento geográfico, a institucionalização da ciência 

Geográfica como ciência, bem como conceitos geográficos relacionados aos aspectos físicos e 

sociais, relacionando-os às atividades produtivas, enfatizando a interação da dinâmica espacial com 

a evolução de segmentos econômicos, notadamente para os setores da produção industrial, 

agropecuária e meio ambiente, paralelamente observando mudanças socioeconômicas impetradas a 

partir do processo de globalização da economia. 

Conteúdo Programático 

1. Evolução da Ciência Geográfica 

 

2. A Geografia Econômica:  

           Geografia Econômica Tradicional 

           Princípios, conceitos e método de análise  

Geografia e Economia 

 

3. O Modo de produção e organização do espaço geográfico 

 Acumulação Primitiva do Capital 

Do rural ao Urbano – Modo de Produção 

―O homem como produtor e consumidor do espaço‖ 

  Do taylorismo/fordismo à acumulação flexível 

 

4.  A produção do espaço   

 

5. População e Geografia 

 

6. Globalização e Geopolítica Mundial 

Divisão Internacional do Trabalho e os novos arranjos produtivos 

Formação de blocos econômicos  

Mundialização do Capital 

Redefinições do mundo do trabalho (Formalidade vs Informalidade: Precarização, 

Flexibilização, Terceirização e Desemprego 

A Crise contemporânea 

A Geografia disso tudo  

 

7. A economia verde e o desenvolvimento sustentável 

 

8. O Nordeste na nova economia mundo. 
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